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Esta cartilha foi elaborada para auxiliar os cidad os na resolu o de problemas ã çã
decorrentes da presen a de morcegos em suas resid ncias ou estabelecimentos. ç ê

Aqui sugerimos algumas medidas de preven o e remo o destes animais para çã çã
que seja gerado o menor dano poss vel s pessoas e aos animais. í à

Lembrando que os morcegos s o animais silvestres protegidos por lei (Lei ã
Federal n°5.197 de 03 de janeiro de 1967). Matar ou causar danos as esp cies nativas é
 crime ambiental. é

Por tal esta cartilha busca elucidar alguns detalhes sobre esses organismos afim 
de solucionar o problema da melhor forma. Se informar  a melhor maneira de lidar é
com o problema! 



  

POR QUE OS MORCEGOS FICAM NO FORRO?

Ao longo do tempo os humanos v m causando dist rbios nos locais ê ú
naturais em que os morcegos se abrigam ( rvores e cavernas), resultando na á
perda de habitat para estes organismos. Assim, os morcegos acabaram por 
se adaptar  utiliza o de estruturas criadas por humanos para se abrigar j  à çã á
que estas fornecem temperaturas est veis, ilumina o adequada e á çã
prote o de predadores. çã

Estes ltimos s o os mais “temidos” pela popula o em geral. Por m ú ã çã é
a falta de conhecimento faz com que v rias esp cies de morcegos á é

sejam confundidas com os hemat fagos. Existem no mundo mais de ó
1.500 esp cies de morcegos, sendo que apenas 3 esp cies se alimentam é é

de sangue. Duas destas esp cies se alimentam exclusivamente de é
sangue de aves e apenas uma de aves e mam feros (í Desmodus 

rotundus – foto ao lado) . Esta esp cie  rara em centros urbanos é é
sendo mais comumente encontrada pr ximo a cria o de bovinos, em ó çã

haras e pr ximo a criadouros de aves. ó

QUEM S O OS MORCEGOS URBANOS?Ã
As principais esp cies encontradas nas cidades s o de morcegos é ã

inset voros, ou seja, se alimentam de insetos. A luz da cidade atrai muitos í
insetos e para os morcegos que se alimentam destes  um prato cheio! é

Por m existem grande n mero tamb m de morcegos frug voros (se é ú é í
alimentam de frutas), nectar voros (n ctar, inclusive s o polinizadores), í é ã

fol voros (folhas), carn voros (pequenos vertebrados como ratos, sapos etc.), í í
pisc voros (peixes), ran voros (r s) e hemat fagos (sangue). í í ã ó



  

PRINCIPAIS ESP CIES ENCONTRADAS EM FORROSÉ

Molossus molossus (morcego-da-cauda-grossa)

Assim como a esp cie citada acima se refugia em é
forros de casas e tamb m se alimenta de insetos. é

Possui gl ndulas odor feras o que torna sua â í
identifica o mais f cil, pois  facilmente reconhecido çã á é

pelo cheiro que exala. 

Tadarida brasiliensis (morcego-das-casas)

Essa pequena esp cie de morcego de apenas 12g é
 uma das esp cies mais comuns encontradas em é é

ambientes urbanos. Se alimenta de insetos como 
besouros, baratas, mosquitos, mariposas e 

percevejos, s o extremamente importantes para ã
o controle de popula o destas esp cies. Al m çã é é
disso tem o t tulo de animal voador mais r pido í á

do mundo podendo atingir a velocidade de 
160km/h em voo reto.  Diferentemente da guia á
que atinge altas velocidades em queda livre esse 
morcego consegue atingir a velocidade com o 
bater de suas asas, por isso mereceu o t tulo. í



  

MEDIDAS PREVENTIVAS 

No telhado n o ã permita v o entre a parede maior que ã
1cm, vede todas as aberturas com cimento, massa de 
calafeta o, silicone apropriado ou outra subst ncia çã â

que promova a veda o. No caso de telhas de amianto çã
onduladas, deve-se fechar cuidadosamente os v os ã
com passarinheiras ou telas milim tricas evitando a é

entrada de morcegos para dentro do forro do telhado. 

Quando n o existir morcegos no pr dio, como ã é
preven o, vede todas as poss veis entradas çã í

como juntas de dilata o, espa os entre telhas e çã ç
parede, chamin s, pontos de luz e cumeeiras Se é
poss vel substitua o forro de madeira ou PVC í
por alvenaria. Nas fotos ao lado exemplos de 

entradas utilizadas por morcegos.    



  

Emenda

Tubo de silicone

Tubo de PVC

ou

Corte as duas 
extremidades

Plástico 
transparente

Tubo de PVC 
ou silicone

Abertura

Insira o tubo 
confeccionado 

na abertura

Vede todas as 
aberturas envolta 

 do tubo

Se os morcegos j  moram na sua casa antes de á
vedar  necess rio remover todos os indiv duos.é á í

O procedimento ilustrado aqui permite que os 
morcegos saiam livremente por m estes n o é ã

conseguem retornar.

Ap s alguns dias todos os morcegos ter o sa do. ó ã í
Lembrando que deve-se conferir se n o existem ã
mais aberturas no forro ou telhas por onde estes 

possam entrar. 

Este tipo de remo o, onde  çã é
permitido a sa da e vedada a entrada  í é
a maneira mais eficiente de remover os 
morcegos. Aparelhos de ultrassom e 
naftalina s o algumas vezes indicados ã

por m s o inefetivos. é ã

MEDIDAS DE REMO O ÇÃ



  

Rede 
milimétrica

Fixar a rede 
com silicone 
vedando a 

entrada

Inserir os 
tubos na 
fresta 

Em casos onde as frestas s o muito ã
grandes, para facilitar a sa da dos í

morcegos, voc  poder  utilizar diversos ê á
tubos de sa da, conforme demonstrado í

ao lado.  

Vedar as 
aberturas das 

telhas de barro

Inserir o tubo 
na 

extremidade 
livre da telha

Quando a abertura  em telhas de é
barro,  importante vedar qualquer é

entrada no meio do telhado deixando 
apenas a extremidade livre. Inserir o 

tubo na extremidade e aguardar a sa da í
total dos animais antes de vedar 

totalmente as aberturas.



  

IMPORTANTE!

Os morcegos inset voros, que s o mais comuns em forros de casa, se reproduzem durante os per odos mais í ã í
quentes do ano! Se for realizar a remo o evitar esses per odos, pois os filhotes algumas vezes ficam no abrigo çã í
enquanto as m es saem para se alimentar. Se as m es n o conseguirem retornar, os seus filhotes morrer o de ã ã ã ã

fome. Por tal,  importante observar se os animais aparentam estar se reproduzindo e evitar remov -los na é ê
poca de pico reprodutivo que costuma ser de dezembro  maio. é à

* Na foto uma raposa voadora, esp cie de morcego que ocorre na sia e é Á
Austr lia. á



  

N o  raro um morcego entrar por ã é
engano dentro de uma casa ou 

apartamento. Normalmente acontece 
com indiv duos jovens e inexperientes, í

durante a fuga de predadores. 

Nestes casos  importante solt -lo no é á
ambiente externo. Para isso nunca 

pegue o morcego com as m os, pois  ã é
um animal silvestre e poder  mord -lo. á ê

Use uma caixa como demonstrado nas 
imagens ao lado para captur -lo.á

Caso o morcego n o pouse, pode-se ã
usar uma toalha ou pano de ch o para ã
jogar sobre o morcego durante o voo, 

como se fosse uma rede. 

Assim que o morcego estiver embaixo 
do pano, embrulhe e libere-o no 

ambiente externo.  

ENCONTREI UM MORCEGO DENTRO DE CASA, E AGORA? 



  

LEMBRANDO...

Os morcegos procurar o outro local para se abrigar, avise seus vizinhos para que se previnam, ã
tampando as frestas de seus telhados, pois poder o ser a poss vel nova casa destes animais. ã í

Outras maneiras de evitar que os morcegos usem o forro ou chamin  de abrigo s o (lembrando é ã
que estas medidas s  poder o ser realizadas quando ó ã nenhum morcego estiver no abrigo):

- Deixar luzes acesas no forro e ventiladores at  que os animais migrem para outro localé
- Pendurar fitas compridas no forro que se movimentam com o vento

- Utilizar sprays do tipo “pipi dog – inibi o” no forroçã
- Passar vaselina nos locais que os morcegos pousam, desta maneira eles n o conseguem se fixar ã

pois a madeira ficar  muito escorregadiaá
Algumas pessoas instalam casas para os morcegos se instalarem ap s a ó
remo o, dessa forma eles ajudam a controlar esp cies como baratas, çã é
grilos, mosquitos etc. da proximidade e n o causam incomodo. Abaixo ã
est o alguns modelos que podem ser instalados! Qualquer d vida sobre ã ú

abrigo para morcegos pode entrar em contato conosco. 
O meio ambiente agradece! 
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